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Exercícios sobre Pronomes (Possessivos e Demonstrativos) 

Exercícios 

 

1. (UFViçosa-MG) Na passagem abaixo, os pronomes que substituem, pela ordem, os termos em 

destaque sem que haja alteração de sentido são: 

Toda ciência contém, em seus fundamentos, uma mitologia. Para muitos, a mitologia é coisa da 

fantasia, enquanto a ciência se constitui em fala de gente séria. 

a) esta, essa 

b) aquela, esta 

c) essa, aquela 

d) aquela, essa 

e) esta, aquela 

 

 

2. (UFSCar-SP) AUTO-ESTIMA  

“Fiz a cirurgia com 16 anos. Não fiz pelas outras pessoas, fiz para me olhar no espelho e me sentir bem 

(...) Eu sinto como se o meu corpo tivesse absorvido o silicone, como se o peito fosse meu mesmo. E 

é: meu pai pagou e ele é meu.” C. S., 17, sobre cirurgia plástica que fez nos seios, ontem na Folha.  
(Folha de S.Paulo, 03.08.2004.) 

 

Refletindo sobre o emprego dos pronomes possessivos em português, responda:  

a) Como, no texto, pode ser definido o sentido de posse presente na expressão como se o peito fosse 

meu mesmo?  

b) E como pode ser definido o sentido de posse na expressão E é: meu pai pagou e ele é meu? 
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3. (UERJ) Penseroso: 

Vê - o mundo é belo. A natureza estende nas noites estreladas o seu véu mágico sobre a terra, e os 

encantos da criação falam ao homem de poesia e de Deus. As noites, o sol, o luar, as flores, as nuvens 

da manhã, o sorriso da infância, até mesmo a agonia consolada e esperançosa do moribundo ungido 

que se volta para Deus. (...) Quando tua alma ardente abria seus vôos para pairar sobre a vida cheia de 

amor, que vento de morte murchou-te na fronte a coroa das ilusões, apagou-te no coração o fanal do 

sentimento, e despiu-te das asas da poesia? Alma de guerreiro, deu-te Deus porventura o corpo 

inteiriçado do paralítico? 

(...) Oh! Não! Abre teu peito e ama. Tu nunca viste tua ilusão gelar-se na frente da amante morta, teu 

amor degenerar nos lábios de uma adúltera. Alma fervorosa, no orgulho de teu ceticismo não te 

suicides na atonia do desespero. A descrença é uma doença terrível: destrói com seu bafo corrosivo o 

aço mais puro. (...) Para os peitos rotos, desenganados nos seus afetos mais íntimos, onde sepultam-

se como cadáveres todas as crenças, para esses aquilo que se dá a todos os sepulcros, uma lágrima! 

(...) A esses leva uma torrente profunda: revolvem-se na treva da descrença como satã no infinito da 

perdição e do desespero! Mas nós, mas tu e eu que somos moços, que sentimos o futuro nas 

aspirações ardentes do peito, que temos a fé na cabeça e a poesia nos lábios, a nós o amor e a 

esperança: a nós o lago prateado da existência. Embalame-nos nas suas águas azuis - sonhemos, 

cantemos e creiamos. 
(AZEVEDO, Álvares de. Macário, "Noites na Taverna e Poemas Malditos." Rio de Janeiro, Francisco Alves 1983, p.138-9.) 

 

“Quando tua alma ardente abria seus voos para pairar sobre a vida cheia de amor, que vento de morte 

murchou-te na fronte a coroa das ilusões, apagou-te no coração o fanal do sentimento, e despiu-te das 

asas da poesia?” 

a) Transcreva da frase acima o termo que o pronome possessivo “seus” retoma. Explique, em uma 

frase completa, a relação sintática entre “seus” e ” voos”. 

b) Reescreva integralmente apenas a quarta oração colocando-a na ordem direta e substituindo o 

pronome oblíquo por um pronome possessivo. Faça somente as alterações necessárias. 

 

 

4. (Puc) Na frase: “Chegou Pedro, Maria e o seu filho dela”, o pronome possessivo está reforçado para: 

a) Ênfase 

b) Elegância e estilo 

c) Figura de harmonia 

d) Clareza 

e) N.d.a 

 

 

5. (UNIRIO) Assinale o item que completa convenientemente as lacunas do trecho: A maxila e os dentes 

denotavam a decrepitude do burrinho; _______, porém, estavam mais gastos que ________. 

a) esses, aquela  

b) estes, aquela  

c) estes, esses  

d) aqueles, esta 

e) estes, esses 
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6. (Unicamp) O Partido X dedica-se a essa atividade mais do que nunca. Ocorre que ainda está longe do 

desejado, seja por falta de vontade, de vocação ou de incapacidade do partido. Entre outras razões, é 

por esse motivo que o dólar sobe.  

(Fernando Rodrigues, Folha de S. Paulo, 25/09/2002 - parcialmente adaptado) 

 

a) Na primeira oração ocorre uma palavra (um pronome) que permite concluir que o trecho acima 

não é o início do texto de Fernando Rodrigues. Qual é a palavra e por que sua ocorrência permite 

tal conclusão?  

b) O final da sequência “seja por falta de vontade, de vocação ou de incapacidade...” apresenta um 

problema de coerência, que pode ser eliminado de duas maneiras. Quais são essas duas 

maneiras?  

c) Destaque uma passagem que indica que o texto é pessimista (ou crítico) em relação ao Partido. 

 

 

7. (FCMSCSP) Complete as lacunas:  

Por favor, passe ______ caneta que está aí perto de você: ______ aqui não serve para ____ desenhar. 

a) aquela, esta, mim  

b) esta, esta, mim  

c) essa, esta, eu  

d) essa, essa, mim  

e) aquela, essa, eu 
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1. E 

É importante ter atenção à ordem em que as palavras aparecem, pois os demonstrativos não só tem 

relação com as pessoas do discurso, mas também com a ordem em que os termos aparecem para 

estabelecer relação com a proximidade com eles. Dessa forma, a palavra mais próxima da sequência do 

enunciado deve ser substituída por “este” e suas variações; a mais distante será substituída por “aquele” 

e suas variações. 

 

2.  

a) O sentido de posse no fragmento destacado tem a ver com o fato de o silicone não ser algo natural, 

portanto, não é o “peito natural”. Mas a autora do relato sente que o corpo se deu tão bem com a 

prótese a ponto de ela sentir que é como se fosse uma parte natural do que pertence ao corpo dela. 

b) No segundo fragmento, a posse está relacionada ao poder de compra: se o pai dela pagou, pertence 

a ela. 

 

3.  

a) O pronome “seus” retoma “tua alma”, indicando posse. “Seus” exerce função sintática de adjunto 

adnominal de “voos”. 

b) Apagou o teu fanal do sentimento no coração. 

 

4. D 

Como o pronome possessivo “seu” pode provocar ambiguidade na sentença, o pronome “dela” foi 

utilizado para reforçar/esclarecer a ideia de que o filho é da Maria, desfazendo a ambiguidade.  

 

5. B 

É importante ter atenção à ordem em que as palavras aparecem, pois os demonstrativos não só tem 

relação com as pessoas do discurso, mas também com a ordem em que os termos aparecem para 

estabelecer relação com a proximidade com eles. 

 

6.  

a) A palavra é o pronome demonstrativo essa (“essa atividade”), que, coesivamente, está relacionada 

a um elemento anterior do texto, fato que nos faz concluir que a “atividade” em questão já tenha 

sido mencionada. 

b) Os termos “de vontade”, “de vocação” e “de incapacidade” se ligam ao substantivo “falta”, fazendo 

com que a ideia de “falta de incapacidade” se mostre contraditória. Para desfazer esse problema, 

podemos reescrever: I. Seja por falta de vontade, de vocação ou por incapacidade. II. Seja por 

incapacidade, por falta de vontade ou de vocação. 

c) “Ocorre que ainda está longe do desejado, seja por falta de vontade, de vocação ou de incapacidade 

do partido.” 

 

7. C 

“Essa” faz referência ao que está perto do interlocutor; “esta” faz referência ao que está perto do emissor; 

“mim” não pode funcionar como sujeito da oração. 


